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Em (Est. I , a ) temos a navalha. Há tipos especiais de navalhas 
para cortes, que trazem uma das faces planas. No geral, essas navalhas 
são pesadas demais, desajeitadas. Preferimos usar as comuns, empre­
gadas pelos barbeiros. 

Deve-se procurar uma de aço bom. Reconhece-se uma boa navalha 

2 0 passá-la na pedra de afiar. Escolhida uma (preferir sempre a de 

cabo de osso ou baquelite), o segredo todo na técnica do corte reside 

no fio do instrumento. Trazer sempre a navalha bem afiada é coisa um 

tanto maçante, porque amolar e afiar são operações bem cacetes, exi­

gindo paciência e boa vontade. 

Vejamos rapidamente o modo de se amolar e afiar a navalha. A 
pedra de amolar deve ser grande : 25x6 cm mais ou menos, trazendo 
duas faces bem planas, uma amarelada de granulação um tanto grossa, 
e outra chocolate, de granulação fina. Começa-se por limpar cuidadosa­
mente a face amarelada da pedra, umedecendo-a com água e sabão, 
ou mesmo óleo de máquina. 

Ao passar a navalha sobre a pedra, observar: 

a) a costa e o corte devem apoiar-se sobre o plano da pedra ; 

b) o corte deve fazer um ângulo de 45°, mais ou menos, com a 
aresta mais longa da pedra; 

c) o corte deve ir c o n t r a a pedra, nunca a favor ; 

d) não aplicar força ao amolar. Usar apenas o "peso da mão", 
em movimentos firmes, compassados. 

Depois desta primeira operação, examiná-la sob a lupa ou lente 
de bolso de 14 diâmetros, a-fim-de verificar se há uniformidade ao longe 
de todo o corte. A seguir, passá-la sobre a face chocolate, tomando os 
mesmos cuidados acima apontados. Terminada esta operação, ambas 
as faces do corte ou fio deverão estar finamente "riscadas". Estes riscos 
não saem a não ser pelo afiar. 

Para se afiar, emprega-se couro untado com esmeril. Há vários 
números de esmeris, uns mais grossos outros mais finos. O melhor é 
procurar uma série de granulação decrescente, adaptada à da pedra 
de que se dispõe. 

No processo de afiar, sobre o couro esmerilhado o corte da navalha 
tem que correr a favor do couro, está claro. Em todos os couros, aplicar 
iôrça dos braços. O último couro será liso, isto é, sem esmeril. Urna 
navalha assim afiada deverá apresentar ambas as faces do corte bri­
lhantes e lisas, um fio uniforme, retilíneo, quando examinados sob lupa 
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ou lente de bolso. Há vários testes para se verificar se ela se acha bem 

afiada. 

Um bom processo é o do fio de cabelo, conhecido de todos. Uma 
vez bem afiada, conservar a navalha em lugar seco. Evitar tocar na 
âmina com os dedos. T o d a vez que não nos utilizarmos dela, por períodos 
mais longos de que semana, para bem conservá-la, deveremos passá-la 
no couro liso, untando-a ao depois com óleo ou vaselina antes de guardá-la 
em lugar seco. 

As agulhas (Est. I fig. b) deverão trazer cabo de osso ou madeira, 
e a ponta feita de bom aço. E conveniente ter-se pelo menos um par 
de agulhas bem pontudas e lisas. Consegue-se isto, primeiro limando a 
ponta e, a seguir, passando-a sobre pedras ou lixas. Uma agulha áspera 
ou defeituosa tende a prender os cortes, aborrecendo-nos constante­
mente, na hora de os remover para a lâmina. 

Vejamos agora o que temos a dizer a respeito dos cortes. 

Se o material é grande, como, por ex. : o piléo duma agaricácea 
ou poliporácea, basta segurá-lo com a mão esquerda, passando a navalha 
corn a direita. E de boa prática inundar a face da navalha com álcool 
a 95° (42 cartier), antes de fazer o corte. O álcool remove bolhas de 
ar e umidade, facilitando a penetração dos corantes. 

Quando o material pode ser dobrado com facilidade (folhas, por ex.), 
os cortes podem ser feitos sem outro cuidado que o de segurar o material 
entre o polegar e indicador, a face inferior da navalha apoiando sobre 
este último dedo que servirá de guia, e depois de certa prática, de regu­
lador de espessura dos cortes. 

Se o material é pequeno, ou se desejamos cortar espécimes dimi­
nutos, como certas estruturas de fungos (acérvulos, picnídios, perité­
cios, lóculos, estromas, e t c ) , basta destacar, com um canivete, porção 
do tecido contendo o que se deseja seccionar. Esse fragmento deverá 
ser colocado em vidro de relógio, juntando sobre êle gotas de álcool 
a 95° e após alguns minutos, água distilada. A seguir, com agulha ou 
pinça coloca-se o material entre 2 meios cilindros de medula. 

A medula que vínhamos usando até hoje, era a de sabugueiro. Esta 
é a mais usada. Aparentemente importamo-la do estrangeiro. Vem sob 
a forma de cilindros de 10 cm de comprimento, e de diâmetro variando 
desde o da grossura de um lapis até 10 mm mais ou menos. (Est. I fig. c) 
A medula de sabugueiro é estraida de Sambucus nigra L. (2 ) . É leve, 
mais ou menos firme, branca. A sua côr facilita os cortes, porque o 
material se destaca pelo contraste. Com a guerra atual, já é difícil encon-
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trar-se medula de sabugueiro, no mercado. Por isso vimos usando, com 
grande economia, medula de guapuruvú (Schizolobtum exceLrum Vog.) 
também chamado árvore da fichinha, pelas crianças. 

Um pé de guapuruvú com 3 - 4 metros de altura, fornece, em seus 
pecíolos, medula de côr pardacenta, firme, ótima para cortes à mão 
livre. De um único pé, com 2 para 3 anos de idade obtivemos estoque 
de medula para muitos anos. A medida que a planta cresce, menores 
se tornam os pecíolos, os quais são caducos. Basta deixar que o vegetal 
vá crescendo e, de tempo a tempo, traz-se braçada de pecíolos caídos. 
Boa época para colheita é no inverno, quando os pecíolos secam normal 
e longamente. A medula, então, é de qualidade superior. Dos pecíolos 
mais novos, grossos, a medula alcança 10 mm ou mais de diâmetro, 
depois de trabalhada. Temos feito estoque de medula, conservando 
apenas as bases e porções medianas destes órgãos. Rejeitamos as 

pontas. Assim é fácil reuni-los em feixes, os quais, depois de irem 
para o secador, são preservados com paradiclorobenzênio e naftalina, 
em latas fechadas de querozene. Quando se necessita de medula, basta 
remover a "casca" com um canivete e depois passar os pedaços 
sobre uma folha de lixa, para dar-lhes melhor aparência. 

Usamcs pedaços de medula de mais ou menos 15 mm de alto, cor­
tados ao meio, ao longo do maior eixo, com lâmina gilete (Est. I fig. e). 
Entre os dois meio-cilindros vai o material. A seguir, passamos um anel 
de borracha (Castell n." 8) (Est. I fig. f) ou rnesmo nacional de igual 
tamanho, o qual prende o material umedecido e amolecido pela água. 

Sob a lupa, segurando com a mão esquerda, por meio de uma pinça 
fincada nos flancos do cilindro refeito, fazemos os cortes com a navalha 
afiada, com a direita (Est. I fig. 1). Com a agulha de aço, procede-se 
a retirada dos cortes. Uma pequena almofada de pano ( m ) (Est. I fig. 1), 
presa ao lado da mesa ou bloco de madeira, se presta para limpar a 
agulha cada vez que é usada. Seguindo essa técnica obtêm-se cortes 
finíssimos. Se formos pacientes e cuidadosos, poderemos estudar detalhes 
diminutos, corri surpreendente precisão. 

Os cortes vão para a lâmina (Est. I fig. h) que trazem uma gota 
de KOH a 4 -6%, (Est. I fig. j),. à qual se adiciona uma gota de eosina 
(solução aquosa a 1%) (Est. I fig. k). Colocam-se os cortes em desordem. 
Não convém arranjá-los sôb a lamínula (fig. g). Fazem-se os estudos 
que se queiram. No caso de certos fungos, é necessário montar os cortes 
em líquido de A m a n n , aquecendo-os sobre a chama. Se dos cortes mon­
tados em KOH, desejamos fazer lâminas de caráter s e m i - p e r m a n e n t e , 
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